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T 
CEREAES. 


Trassenevenos do jornal: franc 
PEcho Agricole as seguintes rellexões 
ácerca do direito de 30 porcento que 
o governo prussiano quer lançar por 
sahida aós cereaes. , 

« Entre todas as. providencias hostis 
ás- potencias oecidentaes com as quaes à 
Prussia tem manifestado, ha um anno, a 
sua politica yacillanto, não é esta de cer- 
to a menos significativa. 

« Hoje ninguem. duvida, que a: prohi- 
bição d'exportação dos cerenes, decretada 
pelo imperador da R por todos os 
portos do mar Negro , mar «!Azof € pela 
Polonia, não fosse uma providencia politi- 
ca, uma arma de guerra. | Seria difhicil de 
encarar debaixo d'outro ponto de vista o 
que a Prussia agora projecta. De todos os 

* paizes da Europa, os Estados prussianos , 

são depois da Russia meridional, O paiz 
donde se exportão mais Cereaes para Ih- 
glaterra. Os trigos d'este paiz são sobre- 
tudo notáveis pela sua qualidade. Todos 
avahiaim a tal respeito a importância dos 
pórtos de Koenisberg, de Dantzick, de Stet- 
tin, de Wolgast é de Stralsund, 

« À duvidoso que os outros Estados 
do Zollverein, principalmente os que ficam 
proximos das margens do- Rheno, adoptem 
o projecto da Prussia ; mas os fins da po- 
litica são tão complicados e tão obscuros 
que dificilmente se preveem quaes possam 
ser, sobre o commercio dos cereaes as ideas 
actuaes do rei da Prussia. 

« Apesar do preço dos cereaes ser cle- 
vado em toda a Europa, ainda está longe 
d'aquelle a que chogára em outras epochas, 
e nunca nos annos da corestia precedentes, 
a Prussia se viu na necessidade de tomar 
uma providencia analoga 4 que hoje pro- 
jecta. Será portanto dificil que se não 
veja nisto um novo desejo de hostilidade 
para com' as potencias: occidentaes é prin- 
eipalmente para com a Inglaterra. 


g 


0 0 ti 


ARTE OFFICIAL. 


— Ponraria do ministerio dos nego- 
cios ecelesiasticos e de Justiça de 17 do 
corrente mandando abrir concurso para o 
provimento das seguintes igrejas vagas no 
bispado de Coimbra : 

Parochia de Candoza (S. Facundo), con- 
celho de Midões. 

Dita de Chão de Conço (N. S. da Con- 
solação), dito de Conço. : 

Dita de Espariz (N. S:; da Annuncia- 

ção), dito de Coja, 

= Dita de Litem (Sant' ago), dito de Pom- 
al. 

Dita do Louriçal (dito), dito do Lou- 
riçal. 

Dita de Pombeiro (S. Salvador), dito 
de Arganil. 

Dita de Santa Marinha (Santa Marinha), 
dito de Cêa, 

E Dita do S. Romão (S. Romão), dito 
ito. 
Dita da Vargem de Moruge (Sant Iago), 
dito de Ervedal, 
N Na mesma. data tambem. se mandou 
abrir concurso para o provimento da igre- 
ja parochial de S. Julião de Cambra, no 
bispado de Vizeu. 

- — Ammuncio do ministerio dos nego- 
cios da Fazenda para a arrematação de fó- 
ros, censos e pensões na posse e admi- 
nistração da fazenda nacional no 1.º de 
Murço proximo, perante o governador civil 
do districto de Braga, pertencentes aos con- 
celhos de Pico de Regalados, -e d'Amares. 
(Diaria do Governo n.º 20 de 23:de Janeiro.) 


— Portavia do ministerio dos negocios 
do Reino de 20 de Janeiro mandando lou- 
var o administrador do concelho de Es- 
tremoz, Joaquim: José Ledo, pelas diligen- 
cias porelle emprogadas para o descobri- 
mento e apprehensão dos culpados no rou- 
bo e mãos 'traetos praticados por quatro 
malfeitores proximo á dita villa namadru- 
gada de 22 de Novembro ultimo, contra a 
pessoa do padre russo Doremidont, que 
hia como passage na carruagem da mal- 
la-posta. 
— Annuncio para a arremalação de 
bens nacionaes, perante o governador civil 
do districto do Funchal no dia 30 de Mar- 
ço, pertencentes aos concelhos de Calheta 
e Porto! Moniz. 

(Di dor Governo m.º 22 de 24 de Junciro. ) 
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CORTES. 
CAMARÁ DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 24 de Janeiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 


A” meia hora depois do meio dia es- 
tando presentes 64 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente 
que foi approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino, 

O snr, Garcia Peres, declarou que na 
sessão de: 20 do corrente tinha votado a 
favor da proposta do snr. Carlos Bento, e 
contra a do snr. Sampaio. 

O snr. AviLA, mandou para a meza 
uma representação da camara municipal da 
muito nobre, leal e valorosa villa de Campo 
Maior, pedindo a concessão do extincio 
convento e cerca de S. Francisco na mes- 
ma villa, para ali estabelecer um hospital. 

Achava o pedido da camara muito 
justo e louvavel, e por isso pedia á com- 
missão de fazenda aonde era provavel que 
esta representação fosse remeluda, a to- 
masse em consideração, dando um parecer 
fayoravel, 

O snr. Justino DE FREITAS, mandou 
para a meza o parecer da comissão de 
poderes. achando legal o diploma do snr. 
Antonio Emilio Gomes da Costa. 

O parecer foi approyado, e como o sr. 
deputado se achasse nos corredores foi in- 
troduzido na salla com as formalidades do 
costume , e prestou juramento. 

O snr. Costa, disse que constava que 
se tinha alterado a tranquillidade publica 
em (da, e como O sur. ministro da ma- 
rinha estava presente, pedia a s. exe,” que 
désse algumas explicações a este respeito. 

O snr. MINISIRO DA MARINHA, disse que 
eflectivamente a tranquilidade publica se 
tinha alterado em Gôa, e havia a lamentar 
a morte do major Garcez, assassinado bar- 
baramente. Este facto despertou nos ofli- 
ciaes e nos soldados, actos de vingança, 
mas felizmente o governador geral tomou 
taes providencias, que hoje o socego está 
restabelecido. 

Visto estar-de pé, responderia ao que 
ponderou O snr; deputado Guedes . n'uma 
das anteriores sessões, relativamente ás nos- 
sas provincias do ultramar... Fazendo diver- 
sas, observações a este respeito , mostrou 
que q estado de decadencia das nm 
províncias ultramarinas , é sem duvida d 
vida aos poucos meios que o governo: ti- 
nha, 

Deu. mais algumas explicações a res- 
peito dos diversos pontos tocados pelo snr. 
Guedes. 

O snr. Correa CaLpeira, (sobre a or- 
dem) expõe, que carece de fazer uma per- 


gunta ao sur, ministro da marinha, ácerca 


dos suecessos que ultimamente tiveram lu- 
gar em Goa. 

O snr. presinenmr diz, que a hora 
para se passar á ordem do dia, já tinha 
dado, no entanto bia consultar a camara, 
sobre “se permitte que se conceda a palavra 
ao snr. deputado. 

A camara decidiu aflirmativamente. 

O snr. Contra Caneira lamenta o as 
sassinato comettido ná pessoa do snr. Gar- 
cez, major d'artilharia, um homem bem- 
quisto e bem visto. Este cidadão tendo ido 
4 ilha da Piedade na oecasião das eleições 
municipaes, foi necommettido por nma 
multidão na sua lotilidade, composta de 
gentios, que o arrustaram da c onde 
estava, foi enlaçado e morto ás pancadas! | | 
Nenhuma authoridade local acudiu a este 
acto burbaro, nem delle deu conhecimento 
4 authoridade superior, e esta circumstan- 
cia é muito importante para se não men- 
cionar. Apparecendo «a força armada , as 
primeiras pessoas a fugirem foram as au- 
thoridades , e o socego estabeleceu-se em 
virtude da energia do visconde de Villa No- 
va d'Ourem, e que approveitava esta oc 
ião para dar o seu testemunho a este ca- 
valheiro, 

Era preciso, que um, facto tão horro- 
roso fosse punido, e pedia ao governo que 
tivesse toda a cautella com as intrigas po- 
liticas nos Estados da India, e não era com 
palavras sonoras que são oucas, que se hão 
de conservar aquellas posses: 

O sr. Costa não concorda com a ex- 

cepção feita pelo snr. deputado, entre gen- 
tios e europeus ; todos eram portuguezes, 
e era preciso acabar com, estas excepções 
odiosas , que só teem por fim espalhar a 
discordia, 
Que sê tinha contentado com a decla- 
o do snr. ministro, e confiava que 
apresentará á camara todos os docu- 
mentos e informações , que houver a este 
respeito. 

Lamentava o facto; mas não se podia 
dizer, segundo as informações que tinha 
que o a inado appareceu por acaso na 
Vila da Piedade, porque o facto delle 
apparecer alli acompanhado d'outros ca- 
maradas na, occasião das, eleições, mostra 
que ia alli para um fim, é efectiva- 
mente depois duma alte o com Os me- 
zarios, sairam. para fóra, e puchou por 
um punhal; no entanto lamenta o facto , 
e pede providencias para que casos taes 
senão repitam. Louvaya o governo em ge- 
ral pelas medidas acertadas que adoptou ; 
mas não sabia a rasão do apparecimento 
de dois regimentos na Villa da Piedade , 
na ocasião de eleições. 

Competia a palavra ao st. Cunha, mas 
declarou que reservava a palavra para quan- 
do viessem á camara os documentos que o 
snr. ministro promeltteu mandar. 

Passou-se á 

ORDEM DO: DIA. 
Discussão do seguinte projecto de resposta ao 
discurso do throno. 

O snr. Sicyestre Rineiro , occupa-se 
principalmente de medidas que melhorem 
la situação da ilha da Madeira, 
ta o seu profundo sentimento pela 
indolencia do governo para com esta parte 
da monarchia; e como no discurso da co- 
roa não ha uma só palavra consoladora 
para os madeirenses propoz o seguinte: 
= «A camara espera que o governo de 
vossa magestade nesta sessão apresentará 
algumas propostas de lei em bem da ilha 
da Madeira, » 

Foi admittida. 

Fallaram por parte do governo os snrs. 
ministros do reino e o da fazenda, que- 
rando mostrar que o governo não se des- 
cuidou em acudir à ilha da Madoira. 

O snr. Custa Sorro Mator, sobre a 
ordem mandou para a meza a seguinte 


proposta : a camara dos deputados , re- 
presentante de um paiz catholico , faltaria 
a um dever sagrado se nesta oceasião so- 
lemne não expressasse a vossa magestade 
a profunda satisfação de que está, possu 
da ao ver, emfim, promulgado pelo br 
ve pontificio de 8 de Dezembro proximo 
do em nome e com a auetoridade da 
ja o dogma da Conceição Immaculada 
da Virgem Mãe de Deos , Padroeira deste 
reino ; e lamenta que um facto desta trans- 
cendencia, que enchia de jubilo o  orbe 
catholico fossa esquecido pelos ministros 
a coroa do rei fidelissimo. » 

(Riso nos logares do: s. ministros.) 

O ORADOR, OS snrs. ministros podem- 
se rir, mas eu não me rio, porque con- 
sidero que is i se ss. ex. o não 
consideram assim, escusavam de dar uma 
somma não pequena para as circumstancias 
apoquentadas do"nosso lhesouro, ao nosso 
patriarcha para ir a Roma. 

Consultando o snr. presidente a ca- 
mata se admittia 4 discussão à proposta do 
snr. Cunha, declarou o sr. presidente que 


estava admiltida, restando a usar da pa- 
lavra sobre a ordem o snr. € Cal- 
deira, é referindo-se 4 adimi 


cussão da proposta do sne. Cunha. ouvi- 
ram-se algumas vezes — não foi admitida, 
não foi admitida. 

O súr, Cunha, se lhes parece recon- 
siderem... (vozes, é que não foi adimittida). 
E procedendo-se a segunda votação verifi- 
cou-se que efectivamente não foi admittida. 

O snr. Correa Cacnema, sobre a or- 
dem, mandou para a mesa as seguintes pro- 
postas : 

« A camara, senhor, deplora por esta 
ocasião que o governo de vossa magesta- 
de no intervallo das sessões legislativas não 
acudisse como era de esperar ao mis 
tado da ilha da Madeira, sobre cujo s 
tem pesado duramente a mão da Providen- 
cia, e não tendo cessado o flagello, agara- 
vando-se pelo contrario os males daquelles 
infelizes povos, espera a camara que ao 
menos o governo de vossa magestade apre- 
sentará nesta sessão o complexo de provi- 
dencias que na anterior foram  completa- 
mente prometudas. » 

No parageapho da resposta relativo  á 
segurança publica, se addite : 

« Sendo todavia para lamentar que a 
falta de segurança fóra dos districtos das 
duas capitaes, apresente o mesmo Tastimo- 
so quadro , e não merecesse do governo 
de vossa magestade as energicas providen- 
cias que em toda a parte caracterizam as 
nações civilisadas, e sem as quaes é impos- 
sivel a ordem publica. » 

No paragrapho relativo às, negociações 
com a corto de Roma se diga : 

« À camara confia que a esperança que 
vossa magestade manifesta estará em har- 
monia com o progresso das negociações , 
e quea conclusão, ssbmettida ao voto pa 
lamentar satisfará ao mesmo tempo as n 
cessidades espirituaes dos povos € a digni- 
dade e a integridade das prerogativas da co- 
roa sempre zelosamente mantidas pelos au- 
gustos pred ores de vossa magestade. » 

No paragrapho relativo ao estado dos 
pagamentos , se diga : 

« Apesar disso, o thesouro ha-de sa 
tisfazer para todas as classes em todos os 
districtos, com necess: igualdade os en- 
cargos, ele. 

Por ultimo. — A camara dos deputados 
examinará com a escrupulosa attonção que 
lhe incumbe como: guarda vigilante da cons- 
tituição, o decreto ditatorial de 28 de Se- 
tembro do anno findo, e estimará poder 
convencer-se de que a alteração importan- 
te que por elle se fez á carta de lei de 29' 
de Julho proximo passado sobre a moeda 
foi não só imperiosamente exigida pelas ne- 
cossidades, mas devida a causas imprevis- 


tas e absolutamente ignoradas pelos minis- 
tros de vossa magestade, quando propoze- 
ram e sustontaram perante as cortas a Ci= 
tada carta de lei. » 


da os snrs. Moniz, que tractou mais es) 
cialmente de negocios relativos & Madetra, 
eo snr, Jeremias que se ocenpou da par 
te relativa ás negociações com a corterde 
Roma, 

Seguiu-se, 

O snr, Cantos Bento, que tocou va- 
rios pontos, e começando-se a oceupar do 
caminho de ferro de leste, deu a hora, e 
pediu ficar com a palavra reservada. 

O sur, enesmmente , declarando que a 
ordem do din para amanhã era a continuas 
ção desta discus ovautou à sessão, 
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NOTICIAS DIVER 

Falleceu na sexta feira o sor, Joaquim 
José da Silva commerciante desta praça e 
socio da firma social dos snrs. Chamiço Fi- 
lhos & Silva Deu-se 4 sepultára no cemi- 
torio da Lapa, O sur, Silva ha já alguns 
annos que se achava paralytico, 


Sanano 27 do corrente às 8 horas da 
noute naufragou no cabedello de Vianna do 
Castello o hiato «Rio Tinto» mestre Fran- 
cisco Henriques, que tinha sabido de Es- 
pozende no dia 22 com 5 pessoas de tri- 
pulação e 2 passageiros, carregado de ma- 
deira e feijão. 

Salvou-so a tripulação e os 2 passa- 
geiros, 


Hontem teve lugar a experiencia do 
vapor «D, Pedro V.» 

Foi do seu ancoradouro á Foz em 12 
minutos, e voltou gastando o mesmo tempo. 

A bordo foram varios cavalheiros e 
algumas senhoras; e durante 0 dia foi vi- 
silado por muitas pessoas quo elogiaram 
o aveio deste barco, A sua primeira via- 
gem para Lisboa deverá ser na proxima 
quinta feira, 


Ex consequencia do mão, loripa ficaram 
transferidas para amanha as sahidas dos ya- 
pores Duque do Porto e Ratier, 


Nas semanas findas em 2 e 9 de De- 
zembro ultimo foram diarinmente empreg 
dos nas diferentes estradas do reino 1 
operarios. Destes, o muior numero traba- 
Ihou na estrada de Lisboa a Coimbra, 


A Enança tracta animar a cultura do 
algodão nas suas possessões d'Algeria. Este 
algodao figurará tecido no palacio da ex- 
posição , e para este fim as manufacturas 
esperavam que nodia 25 deste mez chega- 
cimo ao Havre 30 saccas Walgodão nroduis 
sido ma provincia de Constantine ! 26 sa 
cas da provincia d'Argel; e umas 50 sac- 
cas da provincia d'Oran, que hão-de ser 
vendidas publicamente nos 15 dias proximos. 
Os fabricantes, tem todo o empenho em se- 
gundar os exforços feitos pelo ministro da 
guerra na conquista do algodão na Algeria. 


Le-se no Arauto ; 

Navegação a vapor. A nova compa- 
nhia hespanhola de barcos de vapores tra- 
santlanticos organisada por Zangroni Irmãos 
e €.º tem já 6 navios em construcção. to- 
dos de helice em maquinas da força do 350 
e 400 cavallos de força nominal, é 1:006, 
e 1:200 de força efectiva. Poderão andar 
unicamente com o impulso de 13 a 14 mi- 
ias por ora. Farto as viagens do Hespa- 
nha a Mavana em 14 dias, e do Liverpool 
ou do Havre & Havana em 17 dias. 

As carreiras começarão om Março pro- 
ximo, fazendo uma viagem mensal até Ju- 
lho, duas de Agosto até Outubro, e trez 
do Novembro em diante. 

As tros viagens serão distribuidas do 
modo seguinte : 

Uma de Liverpool a Mavana tocando 
em Vigo, e Porto Rico, para tomar a cor- 
respondencia e passageiros. 

Outra de Anvers e do Uavre para a Ha- 
vana tocando sómento em Vigo. 

Uutra de Marselha, Barcelona, e Cadiz 
para a Havana tocando em Vigo e Porto 
Kico. 

Na volta tocarão os vapores duas vezes 
em Vigo, e uma em Cadiz. 

Por esta forma estende-se o serviço da 
empresa a toda a Europa commercial. 


O COMMERCIO. + 


: Snr. redactor. 
O triumupho obtido no dia 25 do cor- 
rente, em assemblea geral pela dirceção 


avreditado jornal n.º 21 de 26 do mesmo 
mez, 6, a meu vor, bem merecido pelos 
cavalheiros que o obtiveram ; mas não dei- 
xa elle de ser tambem devido 4 circuns- 
tancia de eu haver rejeitado a honra que 
a mesma assewblea me fez, depois de ro- 
conhecer a justiça da causa que cu defendia, 
offerecendo-seanunir á minha pretenção, no 
caso de eu me comprometter a arranjar os 
pintos, que faltam á Companhia para poder 
cumprir o contracto da adjudicação da estrada 
directa do Porto a Guimarães, e de fazer 
parte da direcção da mesma Companhia 
á V. vô que, sendo o negocio do 
pintos, e que tendo eu rejeitado esta tão 
honrosa como immerecida proposta, for- 
coso era que o negocio fosse resolvido , 
como foi, a favor dos cavalheiros , que 
so haviam compromettido a arranjar o pre- 
ciso mumerario para ser feita a estrada de 
Villa Nova a Guimarães. E 
Em abono pois da verdado, que sei 
(como eu) présa, espero dever-lhe o 
favor do inserir no dito seu jornal esta de- 
claração , que, sem duvida , afiança- 
da por todos os ilustres cavalheiros, que 
fizeram o ornamento da respeitavel ussem- 

blea, a que Y. e eu nos referimos. 

De Y, 
attento venerador e obrigado 
Antonio José Cabral. 
Porto Janeiro 27 — 1855. 
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NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


AVEIRO, — O flagellador e horripilan- 
te nordeste deixou por em quanto de apo- 
qoentar-nos. O tempo mudou hoje para 
chuvoso, e está um pouco mais quente, 

— Nos armazens do sor. Deh Matth.* 
Feuerhecrd Junior & €.º continua a encai- 
xotar-se Jaranja para PEROMAÇãO: 

O sur. D.ch Matth.* é o negociante 
que, depois da respeitavel casa dos snrs, 
Forroirus Pintos, mais braços emproga neste 
districto, 

— O gado novo bom, continua a ser 
procurado nas feiras, e mesmo por casa 
dus possuidores. 

O gado gordo tem compradores sem 
augmento sensivel de preço. O gado pro- 
priamente de trabalho tem a procura que 
costuma haver nestes mezes, 

— À nevo da serra tem afugentado 
dalli grandes manadas de lobos, que teem 
descido ás planicies e feito grandos estra- 
gos. Na noito de 23 do corrente uma 
manada de 18 assaltou o rebanho de gado 
lanigero que o snr. Collaço de Coimbra traz 
na treguezia de Santa Cruz, proximo áquel- 
la cidade, matando-lhe muis de 50 cabe- 
ças, não escapando os cães de guarda, 

— Sonda da barra — Janeiro 25. — 
Na praia-mar. 11 pés el quarto. 
Na baixa-mar.. .. 6 pós. 

(Campeão do Vouga.) 

LAMEGO. — Venda de vinhos, — Diz- 
se que os snrs. Fragateiro & Irmão vende- 
ram d casa commercial ingleza de sir W. 
6. Roughton 250 pipas de vinho e gero- 
piga de 1854. 

= Mais neve. — Hontem cabiu muita 
neve, cobrindo-so della a cidade e circum- 
visinhanças, Prometo continuar. 

(Beco da Beira o Douro.) 

COIMBRA. — Cereaes — Segundo nos 
consta, as informações do muitas das au- 
thoridades locues" do distrícto, dão falta de 
cereues para o consumo e sementeiras ; 
mas o conselho de districto tendo por inex- 
actas muitas das estatisticas recebidas no 
governo civil, consultou o governo, decla- 
rando que não lhe parecia haver essa pre- 
sumida falta, 

— Estradas. — Por estar concluida a 
estrada de Coimbra à Redinha, á excepção 
dum pequeno lanço entre Sernacho e Con- 
deixa, foram despedidos a maior parte dos 
operarios que alh trabalhavam. 

— Batatas. — Fui muito abundante a 
produeção deste genero, e tem-se procedi- 
do a sementeiras em grande escala em to- 


Na 


dos os concelhos deste districto. 


— Barra da Figueira. — Dizem-nos 
da Figueira om data de 22 do corrente O 
seguinto ; 


A escuna ingleza Lara, vinda da Terra 
Nova, com bacalhau, tendo aliviado me- 
tudo da, carga fora da barra, ficou encalha- 


da can Viação, de que trata o seu | dra 
é 


andando 2 dias 
“ doyendo, 


m pé 


b para fóra, 
dia 18, quando sabiam o 


encommendas , 
dor, para o mesmo destino, tambem com 


madeira e outros generos, ficaram encalha- 
dos na barra 2 dias, podendo salvar-se não 
só pelo tempo ser favoravel, mas porque 
os descarregaram , voltando depois nova- 
mente para dentro cheios de avarias | | 
Hoje 22 entrava a rasca Correio da Fi- 
gueira, de Lisboa, com carga de sardinha, 
porem ficou encalhada na barra, e está a 
descarregar, para verem se a salvam, an- 
tes que o mar embraveça. 
Finalmente temos um grande fenomo- 
no neste porto: acabaram as marés! O 
rio conserva-se sempre em meia enchente, 
porque está tudo fechado com as coroas, de 
area, e por isso não entra nem sahe senão 
parte das aguas, E o commercio a pagar 
1 por cento! | 
“ 


(Conimbricense.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Ultimamente temos recebido as folhas 
francezas com grande irregularidade, o que 
de certo é devido á muita neve que terá 
impedido a passagem dos Pyreneus. Hoje 
não tivemos tambem jornaes francezes, e 
os que hontem recebemos são de 18 e 19, 
Delles extrabimos o que encontramos de 
mais interessante, 

A telegraphia particular (Havas) trans- 
mille as participações seguintes : 

« VIENNA 16 de Janeiro, á noute. 

« Confirma-se a nomeação de M. de 
Bruck para o ministerio das finanças. Diz- 
se que é substituido na embaixada de Cons- 
tantinopla por M. de Prokesch. 

« Os russos tornaram a passar o Da- 
nubio , depois de terem feito um reconhe- 
cimento na Dobrudscha. 

« VIENNA 17 de Janeiro. 

« O barão de Bourqueney e lord West- 
moreland receberam hontem de Paris e de 
Londres, pelo telegrapho, as instrucções 
necessarias para abrir as conferencias ; os 
despachos relativos à esto objecto já estão 
em caminho, 

« VIENNA 18 de Janeiro. 

« Uma ordem de S. M. o imperador 
publicada hontem, aboliu no exercito aus- 
triaco o castigo das chibatadas. 

« As noticias da Crimea alcançam até 
10. Até esta data nada de importante se 
tinha passado diante de Sebastopol. » 

« MARSELHA 17 de Janeiro. 

«O Jorual de Constantinopla: dá con- 
ta no seu numero de 4 d'um jantar diplo- 
matico dado pelo barão de Bruch, inter- 
nuncio d'Austria, aos ministros da Porta 
Ottomana, 

« M. do Bruck propoz um toast ao 
Sultão o a seus valerosos exercijos, que fi- 
zoram a admiração de toda a Europa sobre 
o Danubio. 

« Abi, exclamou o internuncio d'Aus- 
tria, elles venceram os russos em todos os 
recontros, e ensinaram &' côrte de S. Pete- 
rsburgo que podiam defender gloriosa- 
mente os direitos da Turquia contra a am- 
bição: moscovita. 

« Como as potencias oceidentaes, ajun- 
tou M. de Bruck, a Austria quer com- 
bater pela defeza dos direitos da Tur- 
quia e da justiça, e qualquer que seja 
à solução, disse elle terminando com uma 
energia inexprimivel, a Russia não será 
i : ella terá succumbido. » 
dos convivas foi extrema 
e O grão-vizir agradeceu d'uma maneira 
calorosa ao internuncio. 

«O exercito turco da Crimea será 
elevado , daqui até ao fim de Janeiro va 
60,000 homens. 

« 4 neve suspendeu momentancamen- 
te 0 complemento da ultima parallela dos 
inglezes. » 

O Moniteur 
seguintes : 


publica as participações 


PERA 11 de Janeiro. 

« No dia 5 estava Omer-Pacha no 
campo dos aliados, diante de Sebastopol, 
Conterenciou com os generaes em chefe 
sobre os movimentos dos tres exercitos, 
No dia 6, Omer-Pacha tornou a partir para 


| dens, birámtomar imediatamente a diro 
“| ção “Sn 1 que lhe são confiada; 


À vigiu ao ministro da marinha em França) 


Varna. Depois de dar as snas ultimas q) 


« notícias de Balaclyaya, 
noite de | 9, os russos tentaram um 
sortida de pouca importancia, mas foram 
“vigorosamente repellidos . 

À MARSELHA 17 de Janeiro, 

quo destacamento da guard 
imperial à ds embarcar nos barcos 
vapor «Ripon» e «Vulcano» O primei 
leva 1,029 homens com 44 ofliciaes, e 
segundo 1,024 e 38 ofliciaes. » 

O vice-almirante Bruat, comandante: 
em chefe da esquadra do Mediterranco, di. 


os despachos seguintes : 

MONTEBELLO 3 de Janeiro de 1855, 

« Os ventos de Oeste trouxeram ba3 
dias a Kamiesch grande numero de navios 
de commercio. O tempo está chuvoso, sem 
estar frio. O «Aguia» e o «Andromachay 
vão partir para França. 

« Nada ha de novo nem no porto nem 
no campo. O barometro sobe, os ventos 
passaram para leste. Cahiu alguma neve; 


o lempo vai-se tornando bello. 
MONTEBELLO 5 de Janeiro. 
« Hontem cahiu neva em abundancia, 
Esta manhã tornou a apparecer o sol. Q. 
lhermometro está dous gráos acima de zero. 
O vento é nordeste. 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 26 de Janeiro. 


Bateira — D. Barbara — de Aveiro, 99 
moios de sal, a Daniel Irmão & C.4 

Hiate — Viriato — de Setubal, 767 sac- 
cas com arroz, milho e tremoços, 2 barris 
com vinho, 8 duzias de vassouras e 2 pi- 
pas de azeile, aos mesmos. 

Rasca — Conceição e Almas — de Ca- 
minha, 4,044 alqueires de milho , a Joa- 
quim Dias da Cunha. 

Galeota belga — Pholoman — de An- 
tuerpia, para Marselha, 1,086 volumes com 
mercadorias diversas, e 2 kilogrammas de 
tabaco e rapé, tudo com destino a Mar- 
selha : entrou arribado com agua aberta, | 


— eta dep 
VINHO EXPORTADO. 


Despachado desde 1 até 
25 do corrente 
Dito em 26 
Para Inglaterra. 
Para o Brasi 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 24 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

AMSTERDAM, 12 dias. — Chalupa hollan- 
deza Maria. cap. Menlirer, vatios gene- 
ros. ; 

ANDERSEN, 14 dias, — Brigue sueco Bril- 
liente, cap. Wikstrom, carvão. 

SETUBAL, 24 horas. — Bateira Andorinha, 
mest. Silva, trigo e vinho. 

IDEM, 24 horas. — Bateira Conceição 
ria, mest. Tavares, carvão. 4 

IDEM, 24 horas. — Bateira Tentativa, mest, 
Po Maria, varios generos. ; 

IDEM, 24 horas. — Hiate. Senhora da Gon- 
ceição, mest. Macedo, lenha e arroz. 

SAHIDAS, 

SETUBAL — Hiate Activo, mest. Costa, 
lastro. o 

PORTIMÃO. — Cahique Senhora da Concei- 
ção, mest. Aguiar, encommendas. 


——— ses 


PORTO 27 DE JANEIRO. 

Neste dia não entrou nem sahiu em- 

Dareução alguma. 
IDEM 28. 

Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 
Hontem ás 3 da tarde apparecerão em 
frente da barra o brigue inglez Crescent 
procedente da Terra Nova com bacalhau a 
LH, Noble & Murat, e dous hiates por- 


luguezes, 
IDEM 29 A'S 9 HORAS. 


de Ma- 


Fóra da barra mada se avista, 
Vento 8. 0. eo marum tanto agitado. 


ss 


O COMMERCIO. 


EMBARCAÇÕES MERCANTES SURTAS NÓ RIO DOURO EM 28 DE JANEIRO DE 1855. 


ANUNCIOS. 


- THEATRO DES. JOAO. 


COMPANHIA ITALIANA. 
6.º reciTA DO 4.º meg, 

Segunda fera 29 de Janeiro. 

Representar-se-ha um variado ex- 
etaculo. 

Principiará ás 7 horas e meia. 

N. B. Quarta feira 31 subirá 4 
cena a opera — MARIA DE ROHAN 


em que debutarão os novos artis- 
s. k 


MUNICIPALIDADE DE GAYA. 
“No dia 9 do proximo mez de Fe- 
reiro pelas 10 horas da manhã se 
a-de proceder, perante a camara em 
ssão publica, à arrematação do fôro 
e 400 reis arbitrado por louvados 
terreno d'uma viela inutil, junto! 
lugar do Espirito Santo freguezia 
Arcozello, requerido d'emprazamen- 
por Joaquim José da Costa Ma- 
ado. [84] 
COMPANHIA EQUIDADE. 

A arrematação de 10 acções an- 
nciada para hoje ficou addiada para 
arta feira proxima 31 do corrente 
meio dia. 

Porto 27 de Janeiro de 1855. 

[85] 


Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º 
dar, ha para vender capas, polainas, 
Casacos de gulta-percha, recentemente 
ados pelo vapor inglez "Cintra.,, 


o Bi 


No dia 7 do proximo mez de Fe- 
vereiro, pelas 10 horas da manham , 
na praça dos' Leilões, na rua de Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder a ar- 
rematação de uma morada de casas, 
sita na Praia do passeio Alegre na foz 
do Douro, a qual tem grandes com- 
modidades para uma numerosa fami- 
lia, e tem os n.ºs 43, e 44, com uma 
cocheira proxima, achando-se tudo em 
bom estado por ter sido feita ha 
menos de seis annos, é dizima a Deus, 
e livre de todos os encargos : cuja ar- 
rematação se faz voluntariamente a re- 
querimento de seu dono João da Ro- 
cha Pinto desta cidade, É escrivão o 
da Praça Lima; ostitulos acham-se em 
poder do Solicitador Manoel Alves da 
Costa Paiva morador na rua d'Almada 
n.º BA, [80] 


PRECIZA-SE de uma senhora ca- 
paz de se encarregar do governo do- 
mestico de uma casa de família,, e 
tenha mais de 40 annos de idade, e 
muito bôas informações; quem se achar 
nestas circumstancias falle na rua das 
Flores n.º 311 [68] 


Emo Na rua de S. Francisco n.º 
Feisssp 21, ha para vender — Pian- 
Isti nos, de Collard & Collard, 
e de outro author afamado. [75] 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
neros seccos; quem o pretender 
dirija-se á dita rua n.º 158. 


Na Rua de S. João Novo N. 34 yen- 
de-se Garrafas de um e meio quartilho 
nglezas, e Campeche d” America. [45] 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. casco NAÇÃO. TONS. NOMES, CAPITÃES. CONSIGNATARIOS, DESTINOS. ABRIRAM 'TENMO “DE; 
CARGA EM 
1851 Maio” 22 | Lisboa Vapor | Portuguez | 337 |DPedrovo JS] FS der RE Ni 
g E = . á « S. de Lim: «M. da 
disso O 28 | Maranhão JGalera E 515 | Tentadora, EDER Pa AR 
utubro o a Jan. |Barça — 400 | Adelaide 9 | Rocha Castros & C,º Rio de Janeiro. - 13 de Novembro 
o ento ao Barca — Flor de S. Simão “| José Francisco Carneiro | A. P. Machado Rio de Janeiro. 
ABulim o e Jan. — |Barca = 242 | Tamega Monteiro J. B. da Silva Medon Rio de Janeiro. 
” 20 Ra 5 Barca. = 252 | Paraense =| Rocha Lourenço Costa Pará, 
nte Cida an. — |Galera = 326 | Campos 1.º +| Rocha - | João Eduardo dos Santos Rio de Janeiro. 13 de Dezembro 
18 iranhão Reta fd 395 | Rapida ê y] Alvarenga J. Marques da Costa Junior Rio de Janeiro. 
À ” 19 ranh era. EE 465 | Castro 2. 4| Cyrne o Silva & Filho Rio de Janeiro. 26 de Dezembro 
n o Quebec Patacho ze 230 | Alliança Fon.e neisco dos Santos 
” EA E do Conde |Barca. ER 316 | Santa Clara Carmo Soares & Irmão Santos. 
” io de Jan. Barca E 232 | Bom Successo Azevedo A. Alyes da Cunha & €.º Pernambuco 10 de Janeiro 
» a Censo REA = dm Minado di ai Francisco dos Santos 
no y atacho = alisado, rocha 3. H. Andersen Ceará. ein 
4855 — Janeiro 2 New-York. Palacho E 149 | Santos 2.º Francisco Francisco dos Santos Londres e Sunderland. ane ano 
o 2 | Lisboa. Galera, — 410 | Defensor *| Fonseca A. A. da Gunha & G.8 
A 3 | Londres Barca — 225 | Duque de Bragança Freitas ad. Miller & 0,4 
5 b New-York Hiate = 154 | Flor do Porto Baptista Dias & Filho 5 de Janeiro 
ç Estaleiro [Galera e Lima 2.4 Antonio Luiz Gomes Lima Rio Grande. 
n Hamburgo Hiate e 153 | Triumpho do Porto | Almeida A Vieira d'Andrado 
% 10 | New-York  lriate — 110 | Maria e José “| Costa Osborn & Spencer 
em 10 | Rio de Janeiro Barca. o 426 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
o 12 | Quebec Hiate = Flor do Vouga »| Mattose Dias & Filho 
Nº 13 | Pernambuco Brigue E 244 | 8. Manoer 1.º 7 | Soares M. J. Monteiro Braga 
” 17 | Lisboa Brigue = Delphim 4) Martins M. Pinheiro Alves Rio de Janeiro. 
» 19 | Rio de Jan. — |Hiate — Jupiter Xavier Dias & Filhos 
.- Patacho E Minerva Pará 
1854 — Julho 47 | Bahia Barca Brazileira 255 | Henriqueta Vieira João Eduardo dos Santos 
Novembro 8 | Rio de Janeiro |Brigue 1 Lage v| Ferreira M. P. Marques 
Dezenibro | | Estaleiro Brigue = 206 | Feliz Americano João Eduardo dos Santos Bahia. 17 de Janeiro 
& n. 30 | Bahia Patacho — = Tres Amigos Freitas Joaquim Pinto Leite 
1855 — Janeiro | 20 | Liverpool Vapor = Tapajoz “| Sharp Ashons & M.º Lagan 
1854 —Novembro 25 | Glasgow Brigue Inglezes 163 | Englishman “| Robertson A. Miller & 0.º Londres 26 de Janeiro 
a 18 | Cardiff Escuna. — 109 | Alarm “| Davidson Reedpath & Rozas 
1855 —Janeiro 2 | Londres Escuna. — 79 | Ursula | Williams Sandman & 6.º Londres. 26 de Dezembro 
A 2 | Sunderland — |Brigue — Talbot Tilley A Miller & €.º Londres. 17 de Janeiro 
n 7 | Sevilha Escuna — 145 | Countess of Malesburg) Silk 
” 9 | Liverpool Vapor — 313 | Ratler q Corbet y Liverpool. 13 de Janeiro 
2 18 | Leith Escuna = 180 | Urania Whiting A. Miller & 0.4 
» 18 | Cardiff Escuna. = 199 | Lucinda Gribble Reedpath & Rozas 
” 18 | New-Castle Brigue — 173 | Reedport || Gibbeus A. Miller & G.º 
»” 20'| Sunderland Brigue — 128 | Patriot |) Bouch A. Miller & 0.º 
m 20) Glasgow Brigue. — 145 | Matha Moodie A. Millor & ca 
o 21 | Hull Brigue — Mi | Argo *| Kelsey Miller & €. 
n 23 | Cardifl [Escuna 121 | Clementina Genders Reedpath & Rozas 
E 23 | Terra Nova  |Brigue 146 | Rosina Man Roope Teage & €.º 
Em 24 | Liverpool Vapor — 185 | Douro Day Chamiço Filho & Silva 
1854 — Dezembro. 5 | Meme Brigue Prussiano 237 | Margaret Louise“) Steimorth S. A. d'Oliveira Basto 
5 30 | Memel Galeota Dinamarquez 92 | Hercules Chamico, Filho & Silva 
854 — Dezembro 25 | New-Castlo  IGalcota | Hollandeza | 92 | Industrio Poister A, Millor & 8 
B 49 | Hull Galeota + Brandenburg Dethmers A, Miller & 6.º 
» 20 | Cardiff Escuna = 93 | Amiechina Treg & Ordem 
Ê 0) 23 | Amsterdam Galeota — 71 | Jong Rinke Koormam 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlchem Janson 
n 7 | Riga Escuna e 88 | Carl “| Krakauschke 
vo. 13 | Riga Escuna. = 160 | Annette Staben 
855 — Janeiro 9 | New-Castle Escuna Sueca 95 | Neptunes Flodman A. Miller & €.º 
» 18 | New-Castle Galeota Hanoveriana 100 | Anna Maria Cieres Redpath & Rozas Londres. 18 do Janeiro. 
Ea 25 | Antuerpia Galcota Belga 5 | Pholoman Folkers 


Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 


areado da Vista Alegre. 
[20] 


SOCIEDADE AMIZADE 


NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa 
o vapor D. PE- 
DRO V, quinta fei- 
ra 1.º de Fevereiro 
= à 1 hora da tarde. 
Commandante José Dias dos Santos. 
Para carga e passageiros trata-se no 
escriptorio da Sociedade, Bateria do 
Terreiro n.º 12. 


Para o Rio de Janeiro. 

=, 4 Banca Tamega, cap. Oliveira, 
suhe impetrivelmente no fim 
do corrente mez —(dando o tem- 
po lugar), linda recebe alguma carga miu- 
da, e passageiros , trata-se com José Ber- 
nardo da Silva Medon, eseriptorio em Ci- 
ma do Muro da Lada nº e 257. — 
Precisa-se de um snr. cirrurgião [38] 


Para o Pará. 

A samr com toda a brevida- 
de o patacho—MINERVA :— 
quem n'elle quizer carregar, 
ou hir de passagem (para o que tem 
excelletens commodos) dirija-se a An- 
tonio José Dias de Carvalho, rna Chã 


Para o Rio Grande do Sul. 


O novo brigue denominado MEL- 
LO 1.º, (forrado e pregado de 
cobre) capitão Antonio Fernandes 


do Carmo, recebe ainda alguma car- 
ga, e passageiros a pagarn'esta ou naquel- 


la cidade, dando-se aos mesmos almoço jan- 
tar e ceia, que se tratará com o caixa Fe- 
lix Pereira Barboza Braga, morador na rua 
das Flores n.º 51 e 53 ou com o capitão 
a bordo. Porto 27 de Janeiro de a) 


Para 9 Rio de Janeiro. 
A GALERA CAMPOS 1.º 


Sahirá no dia 12 de Fevereiro, 
& dando o tempo e aba 
Ss Ainda recebe alguns pa 
ros, e para o seu ajuste podem di 
ao Caixa João Eduardo dos Santos em Mi- 
ragaia nº 457. [827] 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 
Samirá com brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João 
Eduardo dos Santos, na praia de Miragaia 
n.º 157. [337] 


Para o Rio de Janeiro. 

gárem Sanmá no dia do corrente 
a barca FLOR DE S. SIMÃO. 
Roga-se aos snr 
queiram liquidar suas passagens com An- 
tonio Pinto Machado, praia Miragayan.” 43; 
e aos snrs. carregadores mandarem o resto da 
carga e seus conhecimentos até o dn 
o 


n.º 48, ou rua do Sol n.º 50. (61) 


- 4 
Para o Rio Grande do Sul. 
(Com escala pelo Rio de Janeiro ) 

A BARCA HENRIQUETA. 
Sahirá no. dia 4 de Fevereiro , 
> permitlindo o tempo. Para o 
E vesto da carga e passageiros tra- 
se com João Eduardo dos Santos em 
Miragaia n.º 157. [328] 


Aduella de Rigo. 
» de Mem 
» quo Quebgs (1. o nara 
Aguardente do Douro fina «es us 
” inferior do Minho, ee "” 
» redonda .. em ++ o 
Amendoas doces ” o 
»  omarg “ mv 
» - w 
Azeite doco.. . almude 
Alvalade : E 
Anil LR tu 
» E a 
Agua-raR css E EN 
Aço de Milão quintal 
» da Suecia +. 4 
Algodão do Pará. u 
» da Bahia E q 
de Pernambuco «. é E) 
» de Maranhão machina a 
» » de plumas. +» au 
Aleatrão de Suecia = it É 
Arroz do Pará. «| quintal 
» do Maranhão... .. mM 
» de Santos. o ” 
» Vapor .. " 
» Carolina «+ " ” 
» Sanga .. ” 
» da Índia,. . . " 
» Nacional 2. a ces ces er m 
Assucar de Pernambuco, branco (e) a 
«do Rio de Júneiro, dito. (| | O 
» da Bahia 00 o job 
» de Santos fe [e 
“« Mascavo te) w 
AZAFÇÃO pe ar) um . mw 
Banha de pingue [e 
» Junto q 
Breu Amei é RE pj i 
Bezerros de casca sortidos Nacionaes .. u 
E escolhidos de 11h 2a 21, | & 
Barba de baleia em taboa «es. os u 
Brins dInglaterra «e DA peça 
» » det e ES " 
» Russia E u 
» » “ 
Cora amarela Oy 
» branca a 
» em velas, «e a 
Chumbo de munição quintal 
» em pasta ” 
» em lingoados e 
Chá Hysson « ny 
» Perola,, uu AD 
» Seuxon (preto) Ty 
» Uxim mu 
» Sequim mu 
» do Brazil cos es u 
Garvão de pedra ingloz pipa 
Canela «+ grs ue 
Caparroza quintal 
Galé do Rio o) 
Ra) (0) 
ER R q 
» Escolha ale O 
»0» e to ro) 
» da Bahia y (o 
» das has 2. os (o) 
Cacao do Pará Vito) a 
» da Babinoo. “to |O 
Chifros guandos + ++» | conto 
Do pequenos ie 
Couros seccos da Babia e Minas .. au 
» do Rio Grande de 19 a 22 W y 
» » » de 18 W E 
» salgado de Pornamb. e Maranhão. | 
» » do Porá ce Bahia .. E 
» verdes as ar Oy 
Covadinha de Fra 2 
Cravo Girofo au 
Cominhos ssa (e) 
Campeche quintal 
Cobre em pasta e e es Oy 
» velho para fundir u 
Cortioa oo una a quintal 
q 
8 
Enxadas W 
Erva doce t 
Fechaduras lizas duzia 
» — debroca p: 
» do meia broca a 
Fio de poreete [e] 
» barquinho & 
» de vela a [e 
» » ordinaria fr 
Focos do roça .. duzia 
» de meia roça mr 
Varinha de pão do Brazil o 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 2400 reispor pipa, e além disto todo: às direi ici ; 

ação es : y s 08 mais direitos e — O azei 
mercado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os y ESTE RP 
sabida 1 por 1000 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados !/ por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, exce) 


ESTADO) 
DO 
MERCADO. 


As lransacções duranto. 
“ij a semana foram poucas, 
«em quasi todos os gone 
pros, como se vê das s; 
«guintes cotações : 


DIREITOS DA PAUTA] 
POR ENTRADA. 


Folha do Plandes terçada- .. 
o» de cem folhas. 


» 
Ferro da sSuecla, =P 
ey 


17036 A9HE0OO) “» 2. 4 
BOgODO Elia » » ceko, vorguinha AGUARDENTE: — Og) 
SS000 38100) » emrehapal .. .. preços “da fina con 
— Eloi » cem ae Las trela seryam-se entre g 
ara. pipa -- TE og E 
[tm » arpssocia fe Gowin & & » reis a 2358000 reis, 
E) 100 4 » » inha Jainda queda muito 
45400 era Garrafa E a superior não a que- 
— idem hormma copalo,s su cais 7 E 
2150), idem 2 do irei] em panciroê di PP FoSDOs ig 
8 (4) igom Gesso crê Ea A 819 WERE à. POTN 
gado) manha 000, ) .. ci 18200 desta ha muitissima 
$ Inglezas  de-30 polegadas 4.8., | peça 188000 falta. As transacçõ 
DUSTOp DA IA Qlimitaram-se á ni 


= a ADO 
Laranja doce +) e as eo 574 |milheiro j À 
Limão et Ú saria para adubos de 


Limão «abigigdA, | fo; Ab geram À TES, 4 a 
Linho de Riga marca ao o | quintal 18800 vinhos. 

5 WPHP a] | Ea à 

> goi |» HBO! CEM | a, 178000 ADUELLA. — Coneers 

» pot fa BPM SÇE É] WS, || AFADOO va-se em apathia. 

Db) » » » PME. Mons A 168500 ASSUCAR, — As ven- 

$ » Pemão! » D .. simis ” 108400 das que se eflecina- 
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Peças de 88000 — a prata... T$980 — S$050 
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Cinto francos — a ouro.. 
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